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Famílias pagam até 
mais 84 euros este 
ano com aumentos 
nas comunicações 
TELECOMUNICAÇÕES  Altice já revelou nova tabela de preços 
a aplicar a partir de 1 de fevereiro. NOS e Vodafone seguirão os 
mesmos passos. Nowo recusa atualizar valores, para já. Forma como 
consumidores estão a ser informados dos aumentos levanta dúvidas. 

TEXTO JOSÉ VARELA RODRIGUES 

a -  I 

A
Altice, a NOS e aVodafo-
ne ignoraram por com-
pleto o apelo da Autori-
dade Nacional de Comu-

nicações (Anacom) - evitar au-
mentos "disruptivos" este ano - e 
vão atualizar os preços dos servi-
ços até 7,8%, em linha com o Índi-
ce de Preços do Consumidor anual 
de 2022. A decisão representará 
para as famílias um agravamento 
até 84 euros na fatura de telecomu-
nicações, no conjunto dos próxi-
mos 12 meses. 

A Altice Portugal, dona da MEO, 
foi o primeiro operador a revelar as 
novas condições a aplicara partir 
de 1 de fevereiro. De acordo com a 
tabela de preços atualizada para o 
segmento consumo, que o DN/Di-
nheiroVivo consultou, os serviços 
vão encarecer entre 1€ a 7€ men-
sais (indui o IVA a 23%). 

Por exemplo, entre os clientes 
móveis pós-pagos da MEO, quem 
paga 28,99 euros/mês por 250 m e-
gabytes (MB) de dados móveis, 500 
minutosem chamadase 500 men-
sagens (SMS) - o tarifário mais em 
conta -, dentro de dez dias, passa-
rá a pagar 29,99 euros. No final dos 
próximos 12 meses terá pago mais 
12 euros do que no ano anterior 
pelo mesmo serviço. Já a mensali-
dade do tarifário móvel pós-pago 
mais dispendioso, que dá acesso 
ilimitado a dados móveis, chama-
das eSMS, passará dos atuais 63,99 
euros para 65,99 euros- mais dois 
euros mensais, ou seja, um acrésci-
mo de 24 euros num ano. 

Entre os serviços em pacotes, 
onde se encontram a maioria dos 
consumidores de telecomunica-
ções, vão verificar-se aumentos 
mais signiflcativos.Tudo depende-
rá do número de serviços subscri-

  

tos e do tipo de ligação que existe 
na residência (fibra, ADSL ou saté-
lite). 

Quem tiver em casa apenas tele-
visão e telefone fixo (pacote resi-
dencial M2) por fibra ótica passará 
a pagar mais 3,5 euros por mês (de 
45,99 eurospara 49,49 euros), mais 
42 euros num ano. Se o mesmo pa-
cote for assegurado por ligação 
ADSL a mensalidade crescerá na 
mesma proporção, mas seTV e te-
lefone fixo forem suportados por 
satélite a mensalidade encarece 
2,70 euros (32,40 euros num ano). 

O pacote M3 mais barato (1V, in-
temet com 30 Mbps de velocidade 
e telefone fixo) suportado em fibra 
ótica vai passar de 43,49 euros 
mensais, para 46,79 euros. Mais 
3,30 euros, o que equivale a pagar 
mais 39,60 euros nos próximos 12 
meses. Se o mesmo pacote for su-
portado porADSL, o encarecimen-
to da finura mensal será de 3,90 eu-
ros (de 50,99 euros para 54,89), 
mais 46,80 euros num ano. Mas se 
o pacote M3 subscrito for via saté-
lite, a mensalidade agravar-se-á em 
4,60 euros (de 58,99 euros, para 
63,59), mais 55,2 euros num ano. 

É nos pacotes de serviços con-
vergentes (M4) -televisão, intemet, 
telefone fixo e dados móveis no te-
lemóvel - que se verificarão os 
maiores aumentos. O M4 mais ex-
dusivo (IV premitutz, intemet com 
mil Mbps de velocidade, telefone 
fixo e dados móveis ilimitados), su-
portado em fibra ótica, terá uma 
subida mensal de sete euros (de 
101,49 euros para 108,49 euros), 
um disparo de 84 euros na fatura 
global dos próximos 12 meses. 

Se a modalidade mais cara do 
M4 for suportado por ADSL ou por 
satélite a subida será de 6,30 euros  

mensais (mais 75,60 euros num 
ano). 

Segundo a dona da MEO, no 
caso dos serviços fixos e conver-
gentes, a atualização de preços é 
válida "para adesões a serviços em 
pacote que tenham ocorrido entre 
1 de março de 2018 e 30 de novem-
bro de 2022 ou com atualização 
contratual a 1 de janeiro de 2020". 
Escapam a estes aumentos os cer-
ca de 100 mil dientes da Altice que 
ou só têm telefone fixo ou benefi-
ciam do plano de reformados. 

Aumentam os preços porquê? 
Também a NOS vai encarecer os 
preçosdos serviços a partir de 1 de 
fevereiro, mas, ao contrário da 
MEO, só a parti rdesta segunda-fei-
ra é que revelará os valores concre-
tos das atualizaçõ es. A Vo da fone 
Portugal, por sua vez, vai aplicar 
novos preços a partir de 1 de mar-

  

ço, começando a comunicaras no-
vas condições a 30 de janeiro. 

Considerando o histórico do se-
tor- Altice, NOS eVodafone apre-
sentam tipologias de serviços e 
preços em tudo semelhantes-, o 
novo preçário da NOS edaVodafo-
ne deverá ser idêntico aos valores 
que a dona da ME0j á anunciou. 

Por que motivo os operadores 
aumentam os preços? Porque po-
dem, essencialmente. A maioria 
dos contratos de telecomunica-
ções estão indexados àevolução da 
inflação do ano anterior. Mesmo  

em anos de inflação muito baixaou 
sem uma escalada como a que se 
assistiu em 2022, tem sido prática 
das telecom atualizar os valores das 
mensalidades no início de cada 
ano. 

Àboleia da inflação, os principais 
operadores justificam os aumentos 
em 2023 com a degradação do con-
texto macroeconómico. Queixam-
-se dos custos energéticos, mas 
também da desvalorização do eu-
ro face ao dólar, da escassez de 
componentes e encarecimento de 
equipamentos. 
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• 
Quanto paga em média 
cada subscritor por cada tipo 
de pacote de serviços 

RECEITA MÉDIA MENSAL 
POR SUBSCRITOR (SEM IVA) 
FOI DE 3436 EUROS 
(34.56 EUROS EM 2021) 

43,12 43,16 
EUROS EUROS 

18,04 17,53 EUROS EUROS 

27,67 
27,51 EUROS EuRbs 
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'VALORES REGISTADOS NO FINAL DE SETEMBRO DE 2022. DADOS GLOBAIS DO ANO SERÃO DIVULGADOS A 24 DE FEVEREIRO 
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• 
Quota 
de mercado 

41" 
(+ 0.3 PP) • 

MEO 

ENTRE PARENTESIS 
A VARIAÇÃO HOMOLOGA 
FACE AO TERCEIRO 
TRIMESTRE DE 2021. 
PP - PONTOS PERCENTUAIS 

35,6% 
(-0 NOS  

20,3% 
(+0.5 PP) 

VODAFONE 

 

3,0% 
(-0,3 PP) 
NOWO 

   

     

*QUOTAS DE MERCADO NO FINAL DE SETEMBRO DE 2022. DADOS GLOBAIS 
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NOS revela novos preços 
hoje e Vodafone a 30 de 
janeiro. Valores deverão 
ser idênticos aos da MEO. 

Subida de preços levanta 
dúvidas legais para a Deco 
Para a Deco - Associação de Defesa 
do Consumidor, a Altice, a NOS e a 
Vodafone estão a encarecer os ser-
viços "de forma pouco transparen-
te e de legalidade duvi dosa". A enti-
dade já se queixou junto da Ana-
com. 

A lei das comunicações eletrúni-
casdiz que"qualquer alteração das 
condições contratuais': tem de ser 
comunicada aos consumidores 
"deforma clara, compreensível e 
em suporte duradouro, com pelo  

menos um mês de antecedência". 
A mesma notificação tem de infor-
mar, "sempreque aplicável", o con-
sumidor do "seu direito de resolver 
ocontrato sem encargos, caso não 
aceite as novas condições". 

A dona daME0e a NOS comuni-
caram, primeiro, a subida de pre-
ços até 7,8% nos respetivos sites. Só 
muito depois é que surgiram co-
municações por e-mail,SMSoufa-
tura AVodafonefê-lo apenas naúl-
tinia semana. Todavia, "nenhuma 
delas"- defende a Deco - comuni-
cou devidamenteo "valor [concre-

  

to] desse aumento e o preço futuro 
a pagar por cada cliente". 

Estarão os t rés principais opera-
dores a incumprir a lei? "Alei é da-
ra ao impor aos operadores que 
qualquer alteração das condições 
contratuais deve ser notificada a 
cada cliente, de forma clara, com-
preensível e em suporte duradou-
ro, com pelo menos um mês de an-
tecedência", responde ao DN/ Di-
nheiro Vivo Luis Neto Gaivão. sócio 
da SRS Legal e especialista na área 
prática do Direito que abrange as 
telecomunicações. 

O advogado adianta que os ope-
radores também "devem informar 
ocliente de que poderá resolver o 
contrato sem encargos senão acei-
tar as novas condições", sendo que 
essa informação pode ser enviada, 
"por exemplo, por e-mail, onde [os 
operadores] devem identificar o 
valor concreto do novo tarifário". 

"Havendo desconformidade 
[como que a lei diz], os operadores 
poderão ser alvo de sanções por 
parte daAnacom e os clientes têm 
à sua disposição os meios de reso-
lução extrajudicial de litígios e, em 
última instância, os tribunais", con-
clui Luís Neto Gaivão. 

Alei das comunicações eletróni-
cas pretende que a comunicação 
de alterações contratuais seja detal 
forma clara que permita ao consu-
midor ajuizar livremente se aceita 
ou se pretende rescindir o contra-
to, acautelando igualmentea segu-
rança jurídica eas expectativas dos 
consum idores face ao valor mensal 
devido pelo serviço. 

Caso a redamação da Deco seja 
aprofundada e o regulador setorial 
verifique desconformidades na 
forma como os aumentos de pre-
ços foram anunciados, tal não de-
verá traduzir-se num recuo dos 
operadores ou num adiamento da 
decisão de atualizar os valores dos 
serviços. O incumprimento do de-
ver de comunicação só constitui 
uma contraordenaçãoquepoderá 
resultar numa coima. 

Em novembro de 2022, a Ana-
com anunciou ter aplicado uma 
multa superiora 15 milhõesde eu-
ros à MEO, NOS, Vodafone e Nowo, 

• 
Maioria dos contratos 
de telecomunicações 
subscritos pelos 
consumidores estão 
indexados à evolução 
da inflação do ano 
anterior. Mesmo em 
anos de inflação baixa 
a prática comum 
dos principais 
operadores tem sido 
aumentar preços 
no início de cada ano. 

• 
"Havendo 
desconformidade 
[com o que a lei diz 
na comunicação sobre 
subida de preços], 
os operadores 
poderão ser alvo 
de sanções por parte 
da Anacom", diz Luís 
Neto Gaivão, sócio 
da SRS Legal e 
especialista em 
telecomunicações. 

por não terem informado devida-
mente os respetivos clientes sobre 
subidas de preços entre 2016 e 
2017.A decisão está a ser contesta-
dajudicialmentepelos operadores. 

Alternativas, existem? 
O regulador, em outubro de 2022, 
quando os operadores ainda resis-
tiam em confirmar que iriam me-
xer nos preços, recomendou às te-
lecom queponderassem"o impac-
to das suas políticas de preços 
sobre as famílias, que enfrentam 
um aumento do custo de vida sem 
precedentes na história recente". 
M as Altice, NOS eVodafone não fi-
zeram caso. 

Apenaso governo poderia inter-
virem matéria de preços. Contac-
tado, o Ministério das Infraestrutu-
ras, que tutela as telecomunica - 
çõ es, não respondeu às questões 
do DN/DinheiroVivo. 

Osp mços dos serviços dos prin-
cipais operadores vão mesmo su-
bii pressionando ainda mais os or-
çamentos das famílias. Existem al-
ternativas? Sim, mas as opções são 
muito limitadas e restritas a um 
perfil específico de consumidor. E 
antes de procurar uma alternativa 
há que saber se o períododefideli 
zação ainda decorre para evitar en-
cargos inesperados. 

A Nowo pode ser uma opção, 
pois decidiu manter os preços inal-
teráveis. Contudo, os serviços não 
cobrem todo o território e o opera-
dor está num processo de aquisi-
çãop or parte daVodafone. Ou seja, 
a medida de não mexer nos preços 
este ano pode ser temporária. 

Outra passibilidadep oderiapas-
sarpela Tarifa Social de Internet, 
mas esta só está disponível para 
quem tem baixos rendimentos ou 
necessidades sociais especiais, 
além de que a oferta só contempla 
acesso à in temei. De resto, os três 
principais operadores dizem estar 
disponíveis para apoiar conswni-
doresvulneráveis economicamen-
te em diferentes cenários (por 
exemplo, desemprego, quebra de 
rendimentos). 

A situação é desafiante. Os au-
mentos das mensalidades serão 
idênticos entre os principais 
players e os períodos de fideliza - 
çã o, se ainda decorrerem, condi-
cionam a opção de trocar deopera-
dor ou de cancelar serviços. 

No final de setembro de 2022, as 
receitas do setor totalizavam mais 
de 1,3 mil milhões de etuns, A recei-
ta média mensal por si ibscritor era 
de34,76 euros. Contabilizavam-se 
45 milhões de assinantes de servi-
çosem pacote (91 em cada cem fa-
mílias). 
jose.nxirigues@dinheirovivo.pt 
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